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Quando estudamos a evolução da cobertura da informa-
ção científica e técnica da grande imprensa nacional européia, três
conclusões maiores se impõem. Constata-se, primeiramente, uma
explosão geral desta cobertura nos países da Comunidade onde
uma pesquisa foi produzida, uma especialização crescente de jor-
nalistas científicos, e, enfim, o não-domínio pela Europa dos circui-
tos de reconhecimento e da difusão da informação científica. A
partir de uma atualidade majoritariamente internacional, o tra-
balho do jornalismo científico da imprensa cotidiana pemanece
um trabalho tipicamente europeu em que se exprime e se afirma
toda a diversidade cultural da Europa.
Primeira referência negativa: no Leste, o movimento é inverso
Os testemunhos recolhidos através dos jornais tchecos Mlda
Fronta Dnes e Lidové Noviny revelam pelo contraste aquilo que é
comum no Oeste. Em Praga, cada liberalização política (1968, de-
pois a Revolução de Velours) foi acompanhada de uma diminuição
da informação científica e técnica na imprensa. Nos períodos mais
duros do comunismo, a cobertura das “ciências exatas” represen-
tava para os jornalistas um ar de liberdade, na medida em que a
metade dos assuntos tratados eram de inspiração soviética. Mas
desde que o controle ideológico se relaxou, jornalistas até então
“confinados nas ciências” passavam brutalmente a tratar de filo-
sofia, história, cultura e política.
Ao Leste hoje, não somente a penúria de informações cien-
tíficas internacionais é considerável, mas a consciência da impor-
tância da ciência é frágil. Exceção feita aos contatos pessoais com
os membros da Academia, o material do qual dispõem os jornalis-
tas limita-se praticamente aos grandes diários norte-americanos
e, ocasionalmente, à revista Nature. Os países do Oeste europeu
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ignoram seus vizinhos orientais, no momento em que os fluxos de
origem da ex-União Soviética tendem a se esgotar.
Ao Oeste: a cobertura explode paralelamente ao interesse
crescente do púbico
Ao Oeste, a crescente cobertura das ciências se firma nos
anos 80, e a tendência continua hoje com a expansão de temáticas
sobre o meio ambiente tratadas pelos jornalistas científicos. É na
Grã-Bretanha que a “imprensa de qualidade” consagra menos es-
paço à informação científica e técnica. No Times ela diminuiu dras-
ticamente, ao ritmo da queda de anúncios publicitários. O Público,
designado por seus leitores como o mais apreciado de todos, deve
se reduzir a uma página diária.
No outro extremo, o país mais prolixo é a Espanha; em Bar-
celona, no dia em que sai seu caderno em cores, La Vanguardia au-
menta suas vendas em 10%. Em Milão, a tiragem do Il Corriere della
Sera cresce mais de 30 mil cópias no dia de seu suplemento de ci-
ências. Durante seis meses, La Stampa edita 25 mil exemplares de
uma compilação de páginas de “Tuttoscienze”.  No Monde, dois
estudos efetuados em cinco anos de intervalo, fizeram concluir que
“ciências e medicina” permanecem com uma taxa de leitura pró-
xima de 30%, quase igual às páginas econômicas dos diários.
“Wetenschap & Onderwags”, do NRC Handeslblad, de Roterdã é o
mais apreciado dos suplementos do jornal.
Na Alemanha, as seções de ciências de três jornais de pes-
quisa tem “natureza”ou “meio-ambiente” em seus títulos, em as-
sociação com “ciência” ou com “pesquisa”. Na Holanda, é a
“educação”que se associa à ciência, tanto no título quanto no con-
teúdo. A grande instituição romana e nacional, mas não apostóli-
ca, La Repubblica, prefere não separar ciência e cultura para evitar
isolar este tipo de informação. Professa seguir a mesma linha edi-
torial do jornal flamengo “de Standaart”. Le Figaro e Die Welt têm  um
espaço reservado à ciência todos os dias.
A existência de fórmulas semanais não exclui uma cobertura
diária ligada à “atualidade nos transportes, e da qual as pessoas
querem falar no momento do café. Os artigos do suplemento são
objeto de uma leitura noturna em que um acréscimo de vulgariza-
ção pode fazer diferença”. A sistematização das páginas de ciência
“em qualidade” nos anos 80 confere aos jornalistas um espaço de




uma expectativa de pagamemento dos leitores mas também do
resultado de uma maneira específica de tratar a ciência. As pala-
vras mestras do jornalismo são atualidade, leitores, fidelidade à
informação e clareza de conteúdo. E não é obra do acaso se este
tipo de abordagem, aplicada em certos espaços da Cidade das
Ciências e Indústrias da Villete, é objeto de um notável interesse
por parte de alguns grandes museus de ciências europeus.
Os jornalistas se especializam e engajam
colaboradores estrangeiros
O tempo dos generalistas do jornalismo científico, qual seja,
dos indivíduos aptos a cobrir em conjunto disciplinas parecidas,
hoje mudou. Jaques Poncin, do Soir, evoca a imagem de seu pre-
decessor, “velho Monsieur muito respeitável, flamenco, mas se
expressando perfeitamente em francês, e que cobria todas as
ciências numa coluna regular”. As equipes aumemtam, os jorna-
listas se especializam sobre loucuras disciplinares. Ainda que a
competência seja falha, recorre-se aos especialistas que, em cer-
tos diários, redigem, seguramente, até metade do suplemento.
Acontece que as comunidades científicas, elas mesmas, são soli-
citadas; trata-se, então, de uma escolha editorial. Mas a ortodo-
xia jornalística majoritariamente professada descarta, exclusi-
vamente por realismo, o recurso dos pesquisadores como auto-
res dos artigos, salvo se eles conseguirem escrever jornalisticamente.
Nenhum cientista assina artigos nos suplementos britânicos: eles
são raros nos francófonos e nos alemães, e ocasionais em Portu-
gal. A prática é, ao contrário, mais comum na Espanha, na Itália
e na Holanda.
No registro das tendências comuns, se destaca o alto nível
de formação dos jornalistas científicos. A metade dos responsá-
veis pelos suplementos de nossos 18 diários da Europa ocidental
possui um doutorado em ciências, assim como alguns de seus co-
laboradores. Malen Ruiz de Elvira, do El Pais, é a única a acumu-
lar uma formação de engenheira e de jornalista. Quanto aos ou-
tros, eles dispõem freqüentemente de um mestrado em ciências
“exatas”, e mais raramente em ciências humanas e sociais. Nin-
guém contesta que a melhor adequação se dá quando a natureza
da formação inicial é a mesma da área a que se cobre atualmente,
o que acontece com muito menos freqüência nos casos do esporte,
da política, da música ou mesmo da economia.
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Ao contrário dos outros domínios do jornalismo, resta,
entretanto, nas ciências, lugar para os autodidatas e os recon-
vertidos. Um dos atuantes do Times foi cantor pop, “mas ninguém
é perfeito!”, diz, resignado. A Itália se singulariza pelo predomí-
nio em suas equipes de profissionais vindos das ciências huma-
nas, exceção feita a Giovani Caprara, do Corriere della Sera, enge-
nheiro aeronáutico de formação. “Na Itália, o mais importante é
ser mestre na língua, ter o acesso às novidades e ter fontes
confiáveis”, reforça Marina Verna, do La Stampa, ex-professora de
latim, expressando-se perfeitamente em francês, alemão e inglês
e, ainda, especializada em musicologia. Em ciências, o machismo
será antes nórdico: não existem responsáveis femininas pelos su-
plementos em outro lugar senão na Espanha, Itália, França e na
antiga Tchecoslováquia!
Obstáculos lingüísticos e mutismos culturais
Da mesma forma que os pesquisadores, todos os jornalistas
científicos lêem e falam inglês. Os mais poliglotas ainda são os
latinos do sul que além do francês, dominam uma quarta língua.
Este é o caso dos portugueses e dos italianos. Para O Público, o
conhecimento do inglês e do francês é  pré-requisito para perten-
cer à equipe de ciências. Na Europa do norte, a não ser um
“comment allez-vous, now let’s talk in English if you don’t
mind”, ou “buenos dias, I’ve been in Spain on holidays”, o poder
exclusivo do inglês se impõe. Pelo fato de suas respectivas dimen-
sões, tanto Holanda como Portugal são mais abertos para o inter-
nacional. Para os britânicos, a ligação exterior natural é norte-
americana, o que afeta notavelmente seus representantes geográ-
ficos: o canal da Mancha se transmuta em oceano e o Atlântico
em pequeno lago! Mas Nigel Williams, ex-responsável pela ciên-
cia do Guardian, menciona a leitura, a mais regular possível, do
suplemento do Süddeutsche Zeitung, de Munique.
Em matéria de fontes de informação provinda diretamente
de outros países europeus, cita-se na Espanha, na Itália, em Portu-
gal e na Bélgica, as publicações do CNRS (Centro Nacional de Pes-
quisa Científica) às vezes as do Instituto Pasteur, do Inserm (Insti-
tuto Nacional de Saúde e Pesquisa Médica) e os serviços das embai-
xadas. Em Londres, menciona-se os dossiês da antena do CNRS
como um serviço similar ao provindo da Alemanha. Na Holanda,




Além da onipresença e necessidade do inglês, ao qual se junta o fran-
cês, ao sul, e, sem dúvida, no centro-europeu, o alemão, as outras cul-
turas são condenadas ao mutismo internacional em sua própria lín-
gua, mesmo se o espanhol aparece como suporte.
A Europa da informação científica, um continente
subdesenvolvido?
Quase exclusivamente de expressão anglo-saxônica, a im-
prensa científica primária (fornecedora de matéria prima para o
jornalismo científico) está localizada na Inglaterra e na América
do Norte. Esta supremacia anglo-americana influencia a própria
definição de atualidade científica, de seu conteúdo, de seu “agenda
setting”. Pelo viés de seus “boletins”, as revistas primárias sema-
nais dispõem de um ponto de apoio determinante para orientar a
pauta do dia desta atualidade. Os diários que assinam os boletins
utilizam esta informação em seus artigos publicando-os simulta-
neamente ao dia da publicação da revista primária. Isso confere
um peso considerável à novidade da semana: aquela que essas re-
vistas elegem e escolhem para vender.
Este mecanismo recebe o apoio objetivo de grandes jornais
norte-americanos, como o muito citado New York Times, o Washington
Post, sua edição comum o International Herald Tribune, e ainda o Los
Angeles Times. Os jornalistas procuram uma informação de qualidade
superior àquela encontrada em grandes agências internacionais
como Reuter, principalmente, seguida da Associated Press, a Agên-
cia France Presse para os francófonos, United Press e, enfim, a Tass,
mencionada somente no Le Monde. Os jornalistas que tratam de ci-
ência e tecnologia nos grandes diários norte-americanos são verda-
deiros especialistas, e seus artigos apresentam um rigor, uma den-
sidade e uma credibilidade sem comparação com os artigos de seus
colegas generalistas das agências.
Apenas pelo seu efeito logístico, este mecanismo de seleção
— difusão de informação científica, onde confluem as escolhas das
revistas primárias, dos maiores diários norte-americanos, de al-
gumas agências internacionais e o trabalho oculto dos escritórios
de imprensa das grandes universidades dos EUA — já funciona
como um “network” no sentido literal da palavra: uma rede, uma
malha de trabalho. Ao lado da localização geográgica dos centros
de decisão desta malha, o acesso a “uma” é mais facilitado se se
trabalha em inglês. O resultado de uma pesquisa alemã ou itali-
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ana, para ser conhecido na França ou na Espanha, deve transitar
quase obrigatoriamente pelos EUA ou pela Grã-Bretanha, para,
eventualmente, retornar ao continente.
Os jornalistas científicos europeus dificilmente podem se
emancipar desta pressão logística, pois cada redação concorre com
outros diários de seu país. Ignorar a novidade da semana pode
fazer-se passar por mal informado, se os outros diários nacionais
falam... Curiosamente, os mais virulentos em relação a esta
hegemonia anglo-saxônica não são nunca os franceses, como se
poderia esperar, mas os alemães e os italianos, que denunciam os
termos extremamente violentos desta “máfia” que privilegia a
venda em detrimento do interesse científico e estabelece preferên-
cias nacionais! “Se a ciência é por natureza internacional, a mono-
cultura de sua exploração estabelece desigualdades, privilegiando
uma forma de fazer pesquisa e de expressar os resultados. A Euro-
pa não controla nem os circuitos de reconhecimento de trabalhos,
nem os fluxos de informação”.
Por uma Europa de informação científica e técnica?
Apesar desta conclusão sobre as revistas primárias, as
temáticas e as atitudes redacionais norte-americanas deram por
muito tempo o “tom” na Europa. Em inúmeros países, traduzia-se,
para publicação, um número regular de artigos do outro lado do
Atlântico. A tendência ao fechamento é claramente atual, e se con-
sideram os ensaios made in USA “muito infantis” na Holanda, ou
“mal construídos” na Itália! Nestes países declara-se não se ver
qualquer inconveniente a que os americanos ou outros, traduzam
os ensaios holandeses ou italianos... A maturidade atual do jorna-
lismo científico na Europa provêm em parte, da reaproximação
com as comunidades científicas locais, que procuram os meios de
se emancipar. A tendência de “nacionalizar” os assuntos colocados
na pauta pelas revistas primárias, se afirma pelo viés de um co-
mércio maior com os pesquisadores do país. Os diários, presos a
áreas geográficas pequenas como a Catalunha, o Piemonte ou a
Holanda, colaboram intensamente com os autores de artigos cien-
tíficos. Isso constitui uma novidade.
Os diários de tendência liberal, como The Times, Le Figaro e
Die Welt, não remetem fundamentalmente à causa mecânica inter-
nacional de seleção — difusão da informação científica. Eles vêem




se declaram, além disso, mais interessados pelo que se passa nos
“grandes centros” (Estados Unidos, Japão) que pela dimensão eu-
ropéia. Os diários confessamente mais comunitários, como o
Independent de Londres, ou o Frankfürter Zeitung, lamentam que ne-
nhum sistema permite aos jornalistas europeus estar de fato a par
do que ocorre com seus vizinhos, e de conhecer os centros de ex-
celência. Eles têm hoje mais facilidades de serem informados rapi-
damente sobre o que se passa nas universidades americanas do
que em seus vizinhos europeus!
A informação oficial provinda de Bruxelas é unanimemente
classificada de inútil, pois é considerada  “muito política e sobre
projetos e programas, lá onde se faz pesquisa de resultados”. A co-
municação das universidades e dos centros de pesquisa europeus
é deplorada como inexistente ou não-inteligente, exceção feita a al-
gumas universidades britânicas. As viagens entre países limitam-
se a práticas sobretudo individuais, fundadas sobre o caderno de
endereços, pois praticamente não existe fluxo organizado. Os ser-
viços governamentais da França e da Alemanha são citados como
crédito de eficácia na Inglaterra e na Espanha, primeiramente, e
Inglaterra e Holanda, em seguida. As viagens pelo Eusja (União
Européia das Associações de Jornalismo Científico) ainda são mui-
to raras para inverter tal tendência.
Lá onde a diversidade cultural encontra resistência!
À margem do problema da circulação de uma informação
trans-européia, coloca-se o da abertura cultural de jornalistas que
julgam a informação e os meios de obterem-na, segundo seus cri-
térios nacionais. Rainer Flohl, do Frankfürter, não compreende por
que na França privilegia-se a qualidade do almoço com os grandes
patrões mais do que a obtenção de informações úteis. Ele recusa os
convites provenientes do Hexágono. Quando o holandês Robert
Biersma cita Eletricidade da França, ele diz que é “do francês, do
francês e ainda depois do francês”, mas reconhece que “em matéria
de pesquisa espacial, é diferente”. Os grandes ingleses se declaram
estarrecidos pela extensão das redações alemãs e holandesas. Do
outro lado do Reno, não se compreende a ausência de
contextualização dos artigos em inglês. Os holandeses julgam os
alemães sérios mas cansativos. Os belgas deploram que os espa-
nhóis não respondam às cartas quanto aos portugueses, eles cons-
tatam amargamente que não são levados em conta pelos laborató-
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rios europeus. Se se junta a isso os clichês e o peso da História, é
preciso reconhecer que o patrimônio europeu de incompreensão
mútua representa um capital ativo de uma incomensurável rique-
za, mobilizável com uma facilidade desconcertante — em vez de
recolocar em questão que necessitam muito de esforços de compre-
ensão uns dos outros.
Como um digno nativo do Planeta Descartes, qual não foi
surpresa, quando um jornalista britânico declarou diante de nós,
em uma meia-hora de intervalo e sem o menor constrangimento,
uma opinião contrária sobre uma mesma questão. Confundido di-
ante de nossa estupefação, o súdito da Sua Graciosa Majestade re-
conheceu que sua resposta inicial estava correta, se bem que ele
não se proibisse de adotar uma atitude contrária no futuro.
Hamlet estaria enganado, confundindo “ou” e “e” na sua tão fa-
mosa interrogação? “Ser e não ser”, traço cultural britânico não se
aplica somente à pertença desse país à Europa “dedans et dehars”
(dentro e fora) sem que o paradoxo seja inviável. Nesse mesmo re-
gistro, a Itália é exemplo de originalidade, em que o status de jor-
nalista marca as profissões liberais, se bem que sua obtenção passe
pelo “salário” de um órgão de imprensa. Tudo isso substitui a ri-
queza e a diversidade das culturas.
Jornalismo, um trabalho da diferença
Por princípio, os jornalistas são presas de tudo o que permite
estabelecer relações diretas com os pesquisadores, e de todas as
informações situadas no montante da publicação de resultados. O
ideal para eles consiste em desenvolver sua capacidade de anteci-
pação sobre o sumário das revistas primárias por um conhecimen-
to e um comérico regular com os centros de excelência da pesquisa
científica. É também por isso que eles reclamam mais profissio-
nalismo nas comunicações universitárias. Mais que tradução, eles
se declaram curiosos em relação a assuntos e modos de tratamen-
to de seus colegas de outras culturas.
O jornalismo é um trabalho da diferença, e a este título, a
Europa representa o local ideal. “É verdadeiramente o aspecto
cultural que é interessante”, sustenta Rainer Flöhl. “Por exemplo,
certas afecções são doenças em um país e não em outro. Se tudo
fosse parecido, não haveria razão para se escrever; é a diferença
que faz o interesse”. Franco Prattico, do La Repubblica, acha que a




tal. Nigel Hawkes, do Times, “gostaria de conhecer as leis alemãs
sobre a engenharia genética”. Dominique Leglu, do Liberation, suge-
re “interrogar as várias personalidades científicas sobre os assun-
tos da atualidade”.
O tempo parece trabalhar no sentido de uma melhor circula-
ção da informação científica na Europa. Tom Wilkie, do Independent,
distingue os signos de uma espécie de “Renascença, de uma revolu-
ção geopolítica no sentido de que a Alcatel é maior que a ITT, que a
Bell Communication não é a líder e que o peso econômico da Alema-
nha é considerável”. À questão de saber o que poderá contribuir o
mais eficazmente para a cobertura transeuropéia de atividade cien-
tífica, ele responde mostrando um dossiê com um centímetro e meio
de espessura e no formato britânico correspondente ao A4 continen-
tal. Este documento sintetiza os endereços e coordenadas dos centros
de excelência da pesquisa científica da Grã-Bretanha. Tom Wilkie se
declara requisitante de um instrumento similar, operacional ao nível
europeu, e que lhe forneça um “mental map, broad picture of what
is worth in Europe and in each European country”. Pois o resto é
assunto de jornalistas
Num ataque de raiva, tão calculado quanto célebre, o Gene-
ral de Gaule zombava daqueles que saltavam como cabritos ex-
clamando “a Europa, a Europa, a Europa” sem que isso os fizesse
avançar a cerca!
 Fica-se hoje à vontade para professar uma fé européia, reco-
lhido em seu ambiente e suas certezas culturais. Uma outra opção
é a de confrontar e aceitar outros modos de relações e percepção,
outros sistemas de valores e de modos de trabalhar, mas também
de rir, de comer e de beber... tudo sendo fiel àquilo que se ama e
crê na sua própria cultura. A construção européia não pode se fa-
zer senão por meio de mais complexidade, de conhecimento e de
tolerância, de inteligência e de abertura, e não por meio de um
processo de simplificação, justamente viável ao nível das normas
econômicas. A língua única da Europa, como uma monocultura, se
arriscaria a tranformar a Comunidade em uma Iugoslávia em po-
tencial, pois a cerveja continuará a ser bebida morna na Inglaterra,
o café forte na Itália, a Alemanha será sempre organizada, uma
grande parte da vida espanhola continuará noturna e a convivên-
cia com os almoços de negócios continuarão, sendo, felizmente, um
ritual essencial na França!
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Os suplementos de ciências dos diários encontrados
ALEMANHA
Frankfürter Allgemeine Zeitung — Frankfort, standard, 400 mil
exemplares.  “Natür & Wissenschaft”, 2 a 4 páginas semanais, 6
jornalistas
Die Welt — Hamburgo, standard, 230 mil exemplares. ‘Ümwelt &
Wissenchaft’, 2 a 4 páginas semanais, 3 jornalistas
BÉLGICA
Le Soir — Bruxelas, standard,  160.000 exemplares. “Ciências e Tecno-
logias”, 1 a 2 páginas semanais, 1 jornalista.
de Standaart — Bruxelas, standard, 80 mil exemplares, “Kultur & Weten-
schap”, 1/3 de página diária, 3 jornalistas
ESPANHA
El País — Madri, tablóide, 400 mil¬l loii exemplares e 1 milhão no
domingo , “Futuro”, de 8 a 12 páginas, 2 jornalistas
La Vanguardia – Barcelona, tablóide, 200 mil exemplares, “Ciência e
Tecnologia”, caderno separado de 16 páginas em cores, 8
jornalistas (inclusive medicina)
FRANÇA
Le Figaro — Paris, standard, 400 mil exemplares. “A vida científica e
médica” , 1 página diária, 8 jornalistas ( inclusive medicina)
 Le Monde — Paris, tablóide, 500 mil exemplares, “Ciências e
Medicina”, 3 páginas semanais, 4 jornalistas
Libération — Paris, tablóide, 250 mil exemplares, “Eureka”, de 6 a 8
páginas em caderno central semanal, 5 jornalistas
GRÃ-BRETANHA
The Times — Londres, standard, 440 mil exemplares, “Scence”, 1/2
página semanal, 4 jornalistas
The Guardian — Londres, standard, 400 mil exemplares, 1 página sema-
nal, 1 jornalista
The Independent — Londres, standard, 390 mil exemplares, “Science &
Technology”,1 1/2 página semanal, 2 jornalistas
ITÁLIA
Il Corriere della Sera — Milão, standard, 800 mil exemplares, “Science”,
4 páginas semanais, 3 jornalistas
La Stampa — Turin, standard, 450 mil exemplares, “Tuttoscienze”, 4
páginas semanais, 3 jornalistas
La Repubblica — Roma, tablóide, 1 milhão de exemplares, “Il Mercurio





NRC Handelsbad — Roterdã, standard, 250 mil exemplares, “Weten-
schap & Onderwags”, 6 páginas, 4 jornalistas
de Volkskrant — Amsterdam, formato grande, 340 mil exemplares,
“Wetenschap”, 4 páginas, 7 jornalistas
PORTUGAL
O Público — Lisboa, tablóide,  75 mil exemplares, “Ciência e
Tecnologia”, 1 página diária, 4 jornalistas
Tchecoslováquia
Mlda Fronta Dnes — Praga, tablóide, 400 mil exemplares, nenhum
suplemento, 1 jornalista.
Lidové Noviny — Praga, tablóide, 150 mil exemplares, nenhum suple-
mento, 1 jornalista
.
